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O bote “Autonomia”, desde sempre conhecido como 
“Barco de Papel”, é uma frágil embarcação de recreio, 
de boca aberta, construída por volta de 1893, pelo Pa-
trão-Mór do Porto de Angra, 1.º Tenente da Armada, 
Teles Pamplona, em cavername de madeira recober-
to a tela e a papel de jornal prensado e colado. Nes-

ta embarcação, o terceirense Francisco Moniz Barre-
to Corte-Real, em Maio de 1895, realizou uma arro-
jada viagem clandestina, à vela e a remos, desde a ilha 
Terceira até à ilha de S. Miguel, onde aportou ao fim 
de 31 horas de viagem, tendo sido recebido como um 
verdadeiro herói. di

Barco de Papel
Tenente José António Teles Pamplona, Angra do Heroísmo, séc.XX (finais), ma-
deira, tela e papel de jornal prensado, 430x140x70 cm, MAH, n.º inv. R.94.264

O “Barco de papel” pode ser visto em Do Mar e da Terra – 
Uma História no Atlântico, exposição do Museu de Angra do 
Heroísmo.
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